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Vice do Banco 
Mundial critica 
juros no Brasil 

Fábio Nascimento 

• O governo brasileiro precisa 
reduzir mais a taxa básica de 
juros (Selic), que caiu na , úl- 
tima quarta-feira de 20% para 
19% ao ano, se quiser esti- 
mular a atividade econômica. 
A declaração foi feita por Fran- 
çois Bourguignon, economis- 
ta-chefe e vice-presidente sê- 
nior do Banco Mundial (Bird). 
Ele criticou as altas taxas fi- 
xadas no país pelas institui- 
ções financeiras durante o se- 

"DesenVolvimento 
jústiça Social'', na Fede- , 

..,rij'ação das Indústrias do Rio de 
Jáneiro (Firjan). 

'''''Pará reduzir o desem-
prego, é preciso mais ativi-
dade econômica è, para isso, 
é preçiso ter taxas de juros 
mais baixas. Qual empresário 
quer investir com' taxas de 
juros reais de 12%? afirmou 
Bourguignon. 

.Ele também defendeu uma 
política económica mais fle-
xível para que o Brasil re-
encontre o caminho da re-
tomada econômica. Já o vice-
presidente do Bird para a 
América Latina e o Caribe, 
David de Ferranti, disse acre-
ditar cíne,g2yerno vai 'con- 

--segt.iir-rnudàr-A'W~Sbciál— - 
do país, apesar dos dados 
alarrnantes de um recente es-
tudo do organismo, no qual .o 
Brasil aparece como cam-
peão das desigualdades so-
ciais na região. 

Ferranti citou o programa 
Bolsa-Família como um bom 
exemplo de intervenção so-
cial que ajuda a reduzir as 
desigualdades, o que acon-
tece devido à transferência 
de renda dos mais ricos 'para 
os -pobres 'é  ao •aumento dó 
nível de educação nopaís. Ele 
disse que a'desiguáldade 'So-
cial continua forte no país, 
mas já apresentou redução 
nos últimos dez ano. 

Também presente 'no 
evento, o presidente do Ban-
co Central (BC), Henrique 
Meirelles, evitou fazer pro-
jeções sobre o crescimento 
económico. 

— Não temos , previsões es-
pecíficas para este trimestre. 
E um pouco prematüro :para 
dizermos isso (se haverá 
crescimento). O grande de-
safio não é a retomada, mas 
aumentar a taxa de cresci-
mento sustentável. 


